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1. INTRODUGAO 

Com o aumento crescente da area de plantio da soja no Triangulo Mineiro, 
muitos ensaios experimentais tém sido instalados naquela regiao (4), obtendo-se 
varias informacoes sobre anilise quimica desses solos, com as quais se tém feito 
estudos de correlacoes. Estas correlacoes tém sido utilizadas para a determina 
ção de indices interpretativos de dados quimicos de solos e para a predição da 
possibilidade e magnitude de respostas da cultura aos fertilizantes (2, 3, 7, 10). 

Estudos de correlacoes entre producao de graos de soja e o aluminio trocavel 
(1), comportamento de calcio (8, 9), valor de pH (6, 20) o fosforo «disponivel- (22) 
€ o calcio mais magnésio trocavel no solo (16, 26) tém sido realizados. 

Correlagoes também tém sido estabelecidas entre os dados de analise de so- 
lo, por muitos pesquisadores, tais como: GOEPERT (14), LONG e SEATZ (17); 
KAMPRATH e MILLER, e WELCH e NELSON (23). 

O objetivo deste trabalho foi colher informações relativas a correlagoes entre 
caracteristicas quimicas do solo e a produção de sementes de soja, quando se a- 
plica adubação fosfatada e potassica. 

2. MATERIAL E METCDOS 

Os dados para o presente estudo foram obtidos pelo Programa Integrado de 
Pesquisas Agropecuarias do Estado de Minas Gerais, no ano agricola de 197273, 
com a instalacao de dezessete ensaios exprrimentais, quatro em Latossolo Roxo, 
e quatro em Latossolo Vermelho Escuro textura média. No Quadro 1, mencio- 
na]m-se as identificagoes e os resultados das analises quimicas de amostras dos 
solos. 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso, com 4 re- 
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petições, onde dois receberam calagem e dois não a receberam. Em cada repeti- 
ção, o fósforo, com quatro níveis (0, 100, 200, 300 Kg de P205/ha, como superfosfa- 
to triplo) e o potássio com três níveis (0, 50 e 100 kg de Kg0/ha, como cloreto de 
potássio) formaram um fatorial completo. Em todos os tratamentos, aplicaram-se 
50 kg de fosfato de amônio, 25 kg de sulfato de zinco, 15 kg de borax e 05 kg 
de molibdato de amonio. 

Para os experimentos instalados em solos que nao necessitaram de calagem, 
i utilizado um fatorial completo 4 x 2 para fosforo e potéssio disposto em blo- 
cos casualizados com trés repetigoes. 

A quantidade de calcario utilizada foi determinada tomando-se por base o 
teor de aluminio trocavel e de calcio mais magnésio (PIPAEMG, 21). O corretivo, 
com PRNT de 73%, foi aplicado a lanco e incorporado ao solo trinta dias antes 
do plantio, por ocasiao do preparo do terreno. 

A soja empregada no plantio foi a variedade “Santa Rosa’, previamente ino- 
culada com Rhizobium japonicum, na base de 200 g de inoculante, para 50 kg de 
s tes. 

a parcela experimental foi formada de seis linhas de dez metros de com- 
0, com espacos de sessenta centimetros entre linhas. Na analise de resul- 
ram consideradas apenas as produgoes de quatro fileiras cen i 
e ainda plantas situadas nos primeiros 100 centimetros das extrem 

ada fileira, de modo que se ficou com uma érea util de 19,1 mê por parcela. 
Os valores de produção relativa e produgao testemunha, considerando-se 

todos os grandes grupos e solos, em conjunto, foram correlacionados com os se- 
guintes dados de analise quimica do solo: pH, Al*++ K, P, Cat* + Mg*+ e % 
de saturagao de aluminio (Quaciro 1). 

Para se obter os valores de producao relativa, usaram-se as equacoes 1,2 e 3 
para fosforo e, para potassio, as equagoes 4, 5 e 6, como segue: 

de 

0 i=1 * £ - 

PRP = 22 . 100 (1) PRK = Ko . 100 (4) 
R 

2 3 
E P K. H : E Po - EJ PK 

Po=d20 _~ () Ro = 170 i%o (5) 
3 4 

2 3 
t E P.K.(3) (6) 

Estabeleceram-se, também, equações de regressão para o estudo do compor- 
tamento das diferentes variáveis. 

Foi efetuado o teste de t dos coeficientes de regressao, não se considerando 
os termos que nao apresentavam significancia estatistica (= 0,05). O grau de a- 
justamento das equações foi avaliado por meio do coeficiente de determinagao. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Producao Relativa Devida a Fósforo 

A produção de soja da testemunha e a produção relativa devida a fosforo e a 
potássio, para um dos solos estudados, foram calculados, e determinaram-se os 

ientes de correlagao. Os valores encontrados entre a produção da teste- 
a, sem calagem, e o pH, o aluminio trocavel, a % de saturação de aluminio, 

o calcio mais magnésio trocéveis e o potassio disponivel foram significativos 
(Quadro 2). Por outro lado, nos solos com calagem, os coeficientes de correlacao 
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entre produção e as variáveis anteriormente mencionadas não foram significati- 
vas, indicando que a calagem modificou as características químicas do solo, fato 
também observado por outros pesquisadores (10, 11, 13, 18, 19). 

Procedendo-se à análise de regressão, observa-se, no quadro 3, que o coefi- 
ciente de regressão é positivo no caso do pH do solo, negativo para alumínio e 

para a percentagem de alumínio no complexo. Os resultados obtidos estão de 
acordo com muitos pesquisadores, tais como: BOEKERT (1),) EVANS e 
KAMPRATH (5), FOY e BROWN (8) e FOY et alii (9). 

Os valores de pH correlacionaram-se significativamente com os parametros 
estudados, com exceção apenas para o P disponivel, onde o coeficiente de corre- 
lagao nao foi significativo (Quadro 4). 

Coeficientes de correlacao significativos foram também obtidos entre a pro- 

ducao de grãos e o potassio disponivel e entre a produção de Ca + Mg trocaveis, 

(Quadro 5). 
Dados de producao relativa de soja devido a fésforo correlacionaram-se signi- 

ficativamente com o pH do solo, aluminio trocavel, calcio + magnésio trocaveis, 
potassio disponivel e saturacao de aluminio na auséncia de calagem (Quadro 6). 

Nestes casos, os coeficientes de regressao foram positivos (Quadro 7). Na presen- 

ca de calagem, porém, os coeficientes de correlagéo foram significativos (Quadro 

6). 

QUADRO 2 - Correlação entre a produgdo da testemunha (kg/ha) e 
algumas variaveis, para os solos em estudo 

Coeficientes de correlagdo 
(r) 

Varidveis 

sem calagem — com calagem 

pH 0,69** 0,22 ns 
EVSASA -0,85** -0,18 ns 

Cat* + Mgt 0,72** 0,06 ns 
K disponivel 0,61%* 0,21 ns 
P disponivel 0,40 ns 0,44 ns 
Saturação de Aluminio (%) -0,80** -0,16 ns 

** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 
ns. Não significativo. 

QUADRO 3 - Relacionamento entre a producdo de grãos (Y) e al- 
gumas variaveis, para os solos estudados 

Variavel independente Equação r 

pH Y = 5.186,20 + 1182,33** (pH) 0,69 

Aluminio trocavel 

(A1) Y = 1.685,63 - 1986,96** (A1) 0,85 
$ de saturação de 
aluminio (%A1) Y = 1.598,56 - 26,32** (%Al) 0,80 
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QUADRO 4 - Correlação entre pH e algumas variáveis do solo e 
entre alumínio e calcio + magnésio trocaveis 

Varidveis r 

PH X Alumínio trocável -0,73** 
pH X (Ca** + Mg**) 0,62** 
pH X K disponivel 0,70** 
PH X P disponível 0,37 ns 
PH X % saturação de alumínio -0,79** 

Alumínio trocdvel X (Ca** + Mg**) -o,65t? 

** Significativo ao nivel 1% de probabilidade. 
ns Não significativo 

QUADRO 5 - Relacdo entre producdo de grãos de soja e teores de 
potassio disponivel e Ca + Mg trocaveis 

Varidvel Equagio r 

Potássio disponível (K) Y= -221,79 + 22,3078**K 0,61 

Ca + Mg trocdveis  (S) Y= 231,14 + 362,8120**S 0,72 

** Significativo ao nivel 1% de probabilidade. 

Paralelamente, correlacionou-se o teor de aluminio trocével no solo com as 
produções de soja (kg /ha) obtidos nos tratamentos, Py, P1, Pa e P3, na auséncia 
de calagem, obtendo-se as funcées do Quadro 8. Verificou-se a inexisténcia de di- 
ferenca estatistica entre as declividades (b) das retas ajustadas. Os dados obti- 
dos evidenciam os efeitos negativos do aluminio sobre o rendimento de graos, 
tanto nos tratamentos com auséncia de fosforo quanto nas doses de 100, 200 e 
300 kg de P9Os/ha (Quadro 8). 

A producao relativa ao fosforo correlacionou-se com o teor de potassio dispo- 
nivel no solo (r = 0,63). Este resultado é justificdvel pela lei do minimo, pois as 
respostas a fésforo dependem de um teor de potassio disponivel para estabeleci- 
mento do equilibrio nutricional da planta. 

3.2. Producao Relativa Devida a Potdssio. 

As correlações entre producéo relativa de soja devida ao potassio e as de- 
mais variaveis nao apresentam significancia estatistica, conforme se pode verifi- 
car no Quadro 9. 
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QUADRO 6 - Correlação entre a produção relativa ao fósforo (1) 
e algumas variáveis para os solos em estudo 

Coeficiente de correlação 
"” (r) 

Varidvel 
sem calagem com calagem 

pH 0,63+* 0,16 ns 

sa -0,75%* -0,44 ns 

cat + Mgt 0,63** 0,23 ns 

K disponivel 0,63+ 0,27 ns 

p disponivel 0,46 ns 0,40 ns 

Saturagdo de aluminio (%) -0,73** -0,22 ns 

** Significative ao nivel 1% de probabilidade. 

ns. Ndo significativo. 

QUADRO 7 - Relacdo entre produgio relativa de fósforo, os pa- 
rametros pH aluminio trocavel e % de saturagdo de 
aluminio 

Varidvel Equagdo r 

pH PRP = -149,33 + 39,07** (pH) 0,63 

Aluninio trocdvel PRP = 75,40 - 62,97** (A1) 0,75 

4 de_saturacio de 
aluminio (3) A1) PRP = 74,66 - 0,87** (3A1) 0,73 

++ Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

QUADRO 8 - Relacionamento entre a producdo de grãos (Y) e alu- 
minio trocavel do solo (Al) em diferentes niveis de 
PZO5 

Funções P0; a b 2 

o 1674,06 -2002,09** 0,76 

100 2083,37 -1812,08** 0,73 

£(A1) 200 2295,45 -1732,53** 0,72 

300 2314,10 -1671,02** 0,71 

** Nivel 1% de probabilidade. 
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QUADRO 9 - Correlação entre a produção relativa ao potássio 
(3) e algumas variáveis para os solos em estudo 

Coeficiente de correlagio 
(r) 

Varidvel 

sem calagem com calagem 

pH 0,39 ns 0,29 ns 

Attt -0,09 ns -0,14 ns 

ca** + Mgt 0,23 ns 0,24 ns 

K disponivel -0,34 ns 0,32 ns 

P disponivel -0,41 ns -0,34 ns 

Saturacdo de aluminio (%) -0,17 ns -0,21 ns 

ns Não significativo. 

A auséncia de correlação significativa, como mostram os dados do Quadro 9, 
pode ser justificada pelo fato de que houve resposta ao potassio em somente 5 
dos 17 experimentos, muitos deles com teores abaixo do critico (Quadro 1). 

O grande numero de experimentos sem resposta ao potassio, como é o pre- 
sente caso, mesmo com teores disponiveis desse elemento abaixo do nivel critico, 
vem alertar que o extrator «Norte Carolina» nao caracteriza, propriamente, o po- 
téassio, que podera ser liberado durante o ciclo de cultura, tornando a adubação 
potassica desnecessaria. 

4. RESUMO 

‘Usando dados de producéo de soja, obtidos com aplicacdes de niveis de fos- 

foro (0, 100, 200 e 300 Kg de P205/ha, na auséncia e presenca de calcario e niveis 

de potassio (0, 50, 100 kg de K20/ha) e resultados de analise quimica de dezessete 

Latossolos do Triangulo Mineiro, determinarani-se correlagoes entre os parame- 

tros do solo e do vegetal, para melhor orientacao nas recomendagoes de aduba- 

ção da soja. Os resultados permitiram concluir que valores de pH e soma de 

bases relacionaram positivamente com o rendimento de graos e com produção 

relativa devida ao fésforo, mas o contrario foi observado com aluminio trocavel. 

Não se obtiveram coeficiente de correlação significativos entre fosforo disponivel 

e rendimento de graos e nem entre fésforo disponivel e produção relativa devida 

ao fosforo. O potassio disponivel, entretanto, correlacionou significativa e positi- 

vamente com a producao de gracs de soja e com a resposta ao uso de fosforo, 
mas nao foi significativa a correlação de potassio disponivel com a produção de- 

vida ao potassio. 

5. SUMMARY 

With data on soybean production obtained with applications of phosporus at 

levels of 0, 100, 200 and 300 kg of Pg0sha, with and without lime, and of 
potassium at levels of 0, 50 and 100 kg of Ky0/ha and results of chemical analyses 

of 17 latosols from the Triangulo Mineiro, correlations between soil plant 
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parameters were determined in order to provide a better orientation for 
recomendations for fertilizings soybeans. The results allowed the conclusion that 
pH values and the sum of bases were positively related to soybean yield and to 
relative production according to phosphorus levels, but the opposite relationship 
was observed in respect to exchangeable aluminum. Correlation coefficients 
between available phosphorus and soybean and between available phosphorus 
and relative production according to phosphorus application levels were not 
significant. Available potassium, at the same time, correlated significantly and 
positively with soybean production and with response to the use of phosphorus, 
but the correlation between available potassium and relative production 
according to potassium application level was not significant. 
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